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O uso de imagens de satélite como suporte para
o aprendizado significativo da cartografia
no ensino fundamental

práticas  pedagógicas

The use of satellite images as support for the significant learning of
cartography in elementary school

RESUMO : A  educação cartográf ica, fundamental para o estudo da geograf ia , tem s ido negl igenciada 
no ens ino bás ico e  necess ita de novas ferramentas para tornar seu aprendizado mais  efet ivo. D iante das 
inúmeras transformações que o mundo atual enfrenta e  dada à rap idez dessa evolução tecnológica, torna-
se fundamental que a  postura pedagógica dos prof iss ionais  de educação compart ilhe essas mudanças nas 
salas de aula, através de ações e  mater ia is  d idát icos que comunguem nessa mesma d ireção. Dessa forma, 
este trabalho apresenta uma contribu ição para uma prát ica mais  motivadora, associando a ut il ização das 
geotecnologias, em especial  as técnicas do Sensoriamento Remoto, no ens ino dos conce itos bás icos da 
cartograf ia  para alunos das sér ies in ic ia is  do 2o segmento do Ens ino Fundamental. Através de uma abordagem 
lúdica e  interat iva, as at iv idades propostas, de caráter prát ico, t iveram como objet ivo pr inc ipal, tornar 
os alunos suje itos na construção do saber cartográf ico, na busca de uma aprendizagem mais  prazerosa, 
s ign if icat iva e  inclus iva. A  ut il ização das novas tecnologias, cada vez mais  presente nos d ias atuais , além de 
contribu ir  para a educação cartográf ica de cr ianças e  adolescentes, poss ib il ita uma ampl iação da percepção 
do espaço v iv ido e  de suas transformações. Neste contexto, a  ut il ização e  d ifusão de imagens de satél ite 
como suporte para esse processo de aprendizagem no ambiente escolar pode contribu ir  para a formação de 
um c idadão mais  consciente e  part ic ipat ivo na construção de uma sociedade que poss ib il ite  a  todos a garant ia 
do atendimento de suas necess idades atuais  e  futuras. 
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Introdução

		  A melhoria da qualidade de ensino 
vem sendo uma das exigências da sociedade 
brasileira nos últimos anos. É consenso entre os 
estudiosos da área que o alcance deste objetivo 
passa pela mudança nas práticas pedagógicas, 
que devem levar o aluno a assumir um papel ativo 
na construção do próprio conhecimento. Não é 
difícil verificar que os alunos hoje são muito mais 
ativos e familiarizados com as novas tecnologias, 
fazendo com que vivam em uma velocidade 
muito maior, propiciada pelos modernos meios de 
comunicação e informação. 
		  Em 1998 o MEC já sugeria uma 
incorporação das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem, mas ainda hoje vemos 
predominar as tradicionais práticas de ensino, à 
margem das inovações.
		  A educação cartográfica, fundamental para 
a compreensão do espaço onde vivemos, tem 
representado um desafio para os professores; dada 
a grande dificuldade apresentada pelos alunos 
para a sua compreensão, decorrente do alto grau 
de abstração necessário para seu entendimento. 
Em função deste fato, temos assistido no ensino 

básico da geografia a uma subutilização dos 
mapas e dos conceitos cartográficos nas escolas, 
principalmente no nível fundamental. Nas 
tradicionais práticas pedagógicas, os conceitos 
da cartografia escolar são apresentados, com 
frequência, de forma meramente descritiva, onde 
o aluno se porta como um simples espectador 
do espaço representado e não como integrante/
agente desse espaço. A esse respeito, Pissinati & 
Archela  destacam que:

Para dar início à alfabetização cartográfica, o 
professor deve estar ciente das capacidades 
que a idade trabalhada possui e a experiência 
escolar e de vida que os alunos em questão 
já trazem (...). A cartografia é algo que 
desperta a curiosidade e o interesse das 
crianças, quando ensinada sob esses 
prismas, pois a sua teoria pode ser facilmente 
vista na prática, quando da “construção” de 
um mapa. Aliás, aquilo que vemos e ouvimos 
como algo muito abstrato ao nosso cotidiano, 
é facilmente esquecido, mas o que fazemos 
com nossas próprias mãos e com nosso 
próprio raciocínio tem menor probabilidade de 
cair no esquecimento.

Abstract:  The cartographic educat ion, fundamental to the study of geography, which has been neglected in 
bas ic  educat ion, needs new tools to make learning more effect ive . In  v iew of the numerous transformations 
that the world faces today, and g iven the rap id evolut ion of th is  technology, it  is  essent ial  that the current 
stance of pedagogical educat ion profess ionals share these changes in  the classroom, through act ions and 
mater ials that go in  the same d irect ion. Therefore, th is  work presents a contribut ion to a more motivat ing 
pract ice, involv ing the use of Geotechnology, and in  part icular the techniques of Remote Sens ing, teaching 
the bas ics of cartography for students in  the early grades of the second segment of elementary school. 
Through a fun and interact ive  approach, the proposed act iv it ies  of a  pract ical nature, had as main object ive 
to make students subject in  the construct ion of cartographicknowledge, in  search of a  more enjoyable, 
meaningful and inclus ive  learning process. The use of new technologies, increas ingly present today, bes ides 
contribut ing to the cartographic educat ion of ch ildren and adolescents, it  enables a  broadening percept ion 
of l ived space and its  transformations. In  th is  context, the use and d isseminat ion of satell ite  imagery as 
support to th is  learning process in  the school env ironment, may contribute to the formation of a  more aware, 
and inserted c it izen in  bu ild ing a part ic ipatory society that allows everyone to guarantee the fulf illment of 
the ir  current and future needs.
Keywords:  Cartography School;  Geotechnology;  Remote Sensing;  Education.
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(2007, p. 188)

       Porém, recentemente, a popularização das 
geotecnologias tem possibilitado mudanças 
nesses paradigmas, se apresentando como 
ferramenta com um grande potencial para a 
interação e identificação dos elementos que 
formam a paisagem geográfica, contribuindo 
para a compreensão da dinâmica apresentada 
pela sociedade e dos impactos gerados pelas 
ações humanas nas transformações sócio-
espaciais. Neste contexto, o uso de imagens de 
satélite, por suas características multiespaciais e 
multitemporais, pode contribuir para a expansão 
dos conhecimentos cartográficos no ensino 
em diferentes áreas do conhecimento, e em 
particular na geografia, servindo ainda, como 
“ferramenta-motivacional” no processo de 
ensino-aprendizagem. Em consonância com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998), que apontam para a necessidade de 
utilização de diferentes fontes de informação e 
recursos tecnológicos na aquisição e construção 
do conhecimento, a utilização e difusão dessas 
novas tecnologias na educação básica, pode 
contribuir para a melhoria na qualidade do ensino 
e, consequentemente, para a formação de 
uma sociedade mais responsável na utilização 
sustentável dos recursos naturais do planeta. 
       	 O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar um conjunto de atividades práticas 
desenvolvidas para o estudo da cartografia por 
uma turma de 7º Ano do Ensino Fundamental 
da Escola Municipal Ramiz Galvão, no bairro 
de Realengo, na cidade do Rio de Janeiro. As 
atividades interativas e lúdicas foram pensadas 
para permitirem a participação ativa do aluno como 
efetivo construtor do saber cartográfico, utilizando 
como suporte imagens de satélite geradas através 
de técnicas do Sensoriamento Remoto. 
       	 A elaboração das atividades se pautou 
pelos eixos temáticos sugeridos nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, referentes ao conteúdo 
Cartografia Escolar, e são os seguintes:

		  •    Convenções Cartográficas/Legendas; 

		  •    Localização através da grade
	 de Coordenadas Geográficas; 
		  •    Orientação;
		  •    Escala.

Metodologia de Trabalho 
	
		  Para o desenvolvimento das atividades 
foram empregados os seguintes materiais: 

		  • Imagem da cidade do Rio de Janeiro, do 
satélite CBERS 2, disponibilizada gratuitamente no 
site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
– INPE; 
		  • 16 computadores disponíveis na Unidade 
Escolar; 
		  • Atlas Escolar da Cidade do Rio de 
Janeiro, produzido e disponibilizado pelo Instituto 
Pereira Passos – IPP; 
		  • Imagem da cidade do Rio de Janeiro, 
LANDSAT 5, também disponibilizada de forma 
gratuita no site do INPE; 
		  • Papel do tipo gloss tamanho A3;
		  • Papel cartão; 
		  • Canetas hidrocor; 
		  • Cola; 
		  • Tesoura; 
		  • Projetor multimídia. 

		  A primeira atividade teve como objetivo a 
construção de um mapa temático, utilizando uma 
imagem CBERS 2 da cidade do Rio de Janeiro. A 
turma era composta por 35 alunos, turma 1701, 
os quais foram distribuídos em duplas e utilizaram 
os equipamentos disponíveis na Unidade 
Escolar. A primeira dificuldade a ser contornada 
foi a ausência de um padrão de conexão das 
máquinas disponíveis, exigindo que as etapas 
de aquisição e transferência da imagem fossem 
feitas anteriormente pelo professor. Para o início 
da atividade em sala de aula, os alunos apenas 
transferiram a imagem já disponível na área de 
trabalho de cada computador, para o programa 
Paintbrush. A opção por este programa se deu 
por sua disponibilidade nas máquinas, já que, por 
determinação da SME, seria permitido apenas, 
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a instalação, de programas originais e estes não 
estavam disponíveis na referida Unidade Escolar. 
Foi, então, solicitado aos alunos que procedessem 
a uma observação atenta da imagem, a partir 
da qual o professor teve oportunidade de fazer 
uma revisão de alguns fundamentos sobre os 
diferentes níveis de reflexão dos objetos na 
superfície terrestre. Os alunos passaram para a 
identificação dos principais elementos observados 
e seu posterior agrupamento através da utilização 
de recursos gráficos disponíveis no programa. 
		  Esta primeira etapa teve a duração de 3 
horas/aula (cada hora/aula tem a duração de 50 
minutos). Nesta fase foi incentivada a construção 
das legendas, realizadas de forma livre, com a 
identificação dos alvos mais representativos da 
imagem, tais como montanhas, área urbana, 
corpos d’água, entre outros (Figura 1). Porém, 
considerando a resolução média da imagem 
CBERS 2, os estudantes não conseguiram 
determinar o tipo de ocupação de algumas áreas 
da imagem. Em função disso, criaram uma legenda 
específica para essas áreas denominadas por 
eles de “áreas em transformação”.

		  Após a conclusão da tarefa pelos 
alunos, o professor selecionou alguns mapas e, 
utilizando um projetor multimídia, fez a projeção 
apresentando-os a toda classe. Nesta etapa 
da atividade, foi incentivada a discussão a 
respeito das legendas dos mapas, levando os 
alunos a concluírem sobre a necessidade de 
uma uniformização, estabelecendo, de maneira 
coletiva, cores e símbolos que de acordo com 
a turma melhor representavam os elementos 
identificados. 
		  Como conclusão da tarefa, e após a 
definição dos padrões da legenda, os estudantes 
utilizaram o Atlas Escolar da Cidade do Rio de 
Janeiro produzido pelo Instituto Pereira Passos 
(IPP, 2000), para a correta nomeação dos 
elementos observados, utilizando mais uma vez os 
recursos (caixa de texto) do programa Paintbrush. 
Foram nomeados na imagem os seguintes alvos: 
Oceano Atlântico, Baía de Guanabara, Maciço 
da Tijuca, Maciço da Pedra Branca, Maciço do 
Gericinó, Ilha do Governador, Ilha do Fundão, 
Restinga da Marambaia, Serra do Mar, Serra dos 
Órgãos, Baía de Sepetiba, Ilha Grande e Niterói 
além de alguns municípios limítrofes a cidade 
do Rio de Janeiro, como Nilópolis, Nova Iguaçu, 
Seropédica, Itaguaí, São João de Meriti e Duque 
de Caxias. Esta última parte da atividade teve a 
duração de 2 horas/aula. É fundamental destacar 
que a escolha da imagem do Rio de Janeiro para 
a realização dessa primeira tarefa, comunga com 
o conteúdo programático da série, contribuindo 
para uma representação mais real e crítica do 
território brasileiro e sua diversidade regional. 
		  A segunda atividade elaborada teve como 
objetivo trabalhar a correta localização de pontos 
previamente estabelecidos numa imagem de 
satélite, através da combinação das Coordenadas 
Geográficas. Para a execução desse exercício, 
foi utilizada a imagem LANDSAT 5 da cidade do 
Rio de Janeiro. Como preparação da atividade, a 
imagem base foi impressa em papel do tipo gloss 
tamanho A3. Cada grupo formado por no máximo 
4 integrantes recebeu uma imagem e durante um 
tempo de aula tiveram as seguintes tarefas:
		

F igura  1  |  U t i l i zação  do  p rograma Pa in tb rush  na 
iden t i f i cação  e  con fecção  de  l egenda  l i v re  dos  p r inc ipa is 
a lvos  represen tados  na  imagem CBERS 2  CCd Base  151 , 
pon tos  126-127 ,  compos ição  3 (R) ,  4 (G) ,  2 (B)  da  c idade
do  R io  de  Jane i ro  em 10/07/2004 .
Fon te :  Os  au to res ,  2012 .
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		  • Colar a imagem em papel cartão do 
mesmo tamanho, formando uma placa, para que 
a mesma tivesse mais resistência e durabilidade 
em seu manuseio após a secagem; 
		  • Recortar a placa considerando a grade 
das Coordenadas Geográficas. 

		  As 21 “peças” resultantes do corte foram 
remontadas como num quebra-cabeça, como 
se observa na Figura 2, tendo como auxílio os 
valores da latitude e longitude marcados na 
moldura da imagem. Durante todo tempo da 
montagem, a imagem base ficou projetada no 
quadro da sala de aula, servindo como referência 
para a execução da tarefa. A partir dessa fase, 
os grupos passaram para a tarefa de localização 
dos pontos de referência. Os alunos foram 
incentivados a discutirem a necessidade das 
coordenadas geográficas e a concluírem sobre 
a sua importância para a localização de qualquer 
ponto sobre a superfície terrestre. O tempo gasto 
na realização de toda a atividade foi de 2 horas/
aula.
		  A terceira atividade proposta procurou 
abordar as noções de orientação e escala, 
utilizando uma imagem, obtida a partir do Google

Earth, da área da escola, anteriormente 
selecionada pelo professor. Apresentada em 
projetor multimídia no quadro branco da sala de 
aula para a turma a imagem logo chamou a atenção 
de todos, pois rapidamente puderam identificar o 
prédio da escola além de outros estabelecimentos 
comerciais, como o posto de gasolina, a padaria, 
floricultura, praças e a casa de vários alunos da 
própria classe. Durante 50 minutos os estudantes 
marcaram na imagem, com canetinhas coloridas, 
os alvos mencionados anteriormente, nomeando 
também as principais vias do entorno da escola. 
Após essa seleção, os estudantes determinaram 
um percurso a ser seguido a partir da Unidade 
Escolar, estabelecendo a direção correta entre 
eles, utilizando como suporte a representação 
da rosa-dos-ventos. Considerando, ainda, a 
escala da imagem, os estudantes estabeleceram 
a distância entre os pontos de acordo com a 
sequência do percurso previamente estabelecido. 
Para a realização desta tarefa foi necessária a 
revisão dos conceitos de orientação e escala já 
apresentados e trabalhados nas séries anteriores.

Resultados e Discussão 

		  É importante destacar que cada atividade 
apresentou um nível diferente de dificuldade em 
sua realização, conforme pode ser visto no gráfico 
da Figura 3. O gráfico foi elaborado a partir das 
respostas dos próprios alunos que avaliaram, 
através de um questionário simples, o nível de 
dificuldade por eles encontrado na realização 
dos exercícios propostos. Na primeira atividade, 
além dos computadores não estarem conectados 
em rede, o tamanho de alguns monitores e tipos 
de mouse diferentes dificultaram a realização 
da atividade, principalmente pelos alunos que 
utilizaram aparelhos do tipo netbook, com tela 
de 12 polegadas e o touchmouse. Esse tipo 
de equipamento algumas vezes foi um grande 
obstáculo para a delimitação dos alvos na 
imagem, considerando o nível de coordenação 
motora apresentado por crianças entre 11 e 12 
anos de idade, como as que compunham a maior 
parte da turma 1701. Devemos destacar, também,  

F igura  2  |  Montagem de  “quebra-cabeça”  u t i l i zando  como 
base  imagem LANDSAT 5  TM.
Fon te :  Os  au to res ,  2012 .
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que a opção pela utilização do programa 
Paintbrush, não foi um elemento facilitador. Porém, 
sua escolha está relacionada à impossibilidade 
técnica e financeira para instalação de outros 
programas na Unidade Escolar, o que, 
provavelmente, poderia minimizar o tempo gasto 
na realização dessa atividade. Outra dificuldade 
foi precariedade da capacidade disponibilizada na 
rede da Escola para o acesso a internet (1 mega) 
e a constante interrupção dessa conexão. Por 
outro lado, observou-se que a segunda atividade 
gerou maior interação dos estudantes. Mas, assim 
como na primeira, coube ao professor um grande 
trabalho anterior na aquisição e preparação do 
material, em particular das imagens, antes da 
realização das tarefas propostas para os alunos. 
Apesar da gratuidade de sua aquisição, os 
aspectos relacionados à seleção, transferência, 
georreferenciamento e adequação à faixa etária 
e ao conteúdo programático de cada série, sem 
formação técnica adequada e com pouco tempo 
disponível para isso, sem dúvida alguma, tem 
se apresentado como o maior obstáculo. Já a 
terceira e última atividade, por possibilitar uma 
maior identificação do aluno com o espaço 
representado, foi a mais dinâmica, indicando mais 
uma vez, a grande vantagem de se trabalhar com 
a escala local.

Conclusões 

       O uso de imagens de satélite como base para 
o ensino de cartografia no ensino fundamental 
esbarrou em uma série de fatores limitadores. 
No entanto, foi possível constatar a importância 
de se trabalhar com a escala local, com o lugar 
de vivência dos alunos, possibilidade dada 
pelo uso das geotecnologias. Ficou claro que a 
referência do lugar é importante para se conseguir 
dar significado aos conceitos cartográficos, que 
depois podem ser mais facilmente ampliados para 
outras escalas. 
		  Em todas as atividades propostas foi 
efetivo o comportamento cooperativo dos 
alunos, que se mostraram interessados e 
comprometidos em sua realização, independente 
do grau de dificuldade encontrado. Observou-se 
também que os estudantes que já conheciam os 
equipamentos e o programa utilizado auxiliaram 
constantemente aqueles que apresentavam maior 
dificuldade, possibilitando a troca de experiências 
e informações entre os integrantes da turma, 
valorizando o trabalho em equipe. Cabe ainda 
ressaltar a necessidade constante de se verificar 
o conhecimento prévio dos alunos a respeito dos 
conceitos a serem trabalhados, sempre no início 
das atividades, como sugerido por Carvalho 
(2012), considerando ainda a diversidade dos 
alunos e suas experiências.   
		  Quanto às dificuldades enfrentadas 
pelos professores, destaque pode ser dado 
à precariedade dos equipamentos presentes 
nas Escolas e à atualização dos profissionais 
de educação frente à utilização dessas novas 
tecnologias. 
		  Para se contornar as dificuldades mais 
diretamente relacionadas à preparação de 
material e metodologias de aplicação, estamos 
empenhados na criação de uma plataforma na 
internet que possa disponibilizar tutoriais, palestras 
e materiais didáticos que trabalhem a utilização 
das imagens de satélite de forma mais didática e 
simplificada, para livre acesso aos professores. 
Contando com participação da comunidade 
formada por pesquisadores e professores, 

F igura  3  |  Grá f i co  represen tando  o  Nº  de  A lunos  X 
Fac i l idade  encon t rada  em cada  a t i v idade .
Fon te :  Os  au to res ,  2012 .
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disponibilizando imagens interpretadas dos mais 
variados pontos do território brasileiro, poderíamos 
criar uma rede que permitisse a transposição do 
saber acadêmico para a aplicação nas redes de 
ensino fundamental e médio, funcionando como 
facilitador e disseminador desse conhecimento. 
A troca de experiências entre os estudantes, 
considerada fundamental para o processo de 

aprendizagem, também deve se aplicar aos 
profissionais da educação que, muitas vezes, se 
veem a reboque dessas novas ferramentas. Tal fato 
integraria e aproximaria estudantes e professores 
às novas necessidades de uma sociedade mais 
consciente das constantes transformações no 
espaço em que vive.
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